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INTRODUÇÃO:	A	obstrução	das	vias	aéreas	por	corpos	estranhos	(OVACE)	consiste	na	obstrução	de	vias	aéreas
causada	por	aspiração	de	corpo	estranho,	geralmente	localizado	na	laringe	ou	traqueia.	No	Brasil,	a	OVACE	é	a	terceira
maior	causa	de	acidentes	seguidos	por	morte,	em	crianças	e	lactentes.	Desse	modo,	as	ações	educativas	constroem
conhecimentos	 com	 o	 objetivo	 de	 instruir,	 informar	 e	 contribuir	 para	 aumentar	 a	 autonomia	 da	 população,	 visando
prevenir	e	evitar	que	acidentes	se	agravem.	Diante	dos	altos	índices	de	mortalidade	por	OVACE,	viu-se	a	necessidade
de	 conscientizar	 a	 população	 através	 de	 uma	 ação	 educativa	 em	 saúde	 para	 prevenir	 novos	 acidentes.	 OBJETIVO:
Relatar	 a	experiência	 vivenciada	durante	a	ação	educativa	 sobre	OVACE	no	bebê	e	na	 criança	em	uma	Unidade	de
Atenção	Primária	a	Saúde	(UAPS).	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência	com
abordagem	qualitativa,	 realizado	 na	 sala	 de	 espera	 de	 uma	Unidade	 de	 Atenção	 Primária	 à	 Saúde	 do	município	 de
Fortaleza,	Ceará,	em	10	de	junho	de	2022.	O	público-alvo	foram	os	usuários	que	eram	pais	ou	responsáveis	por	bebê
e/ou	criança.	Foi	elaborado	e	utilizado	um	instrumento	de	folder	educativo	e	ilustrativo,	que	continha	um	caça-palavras
para	fixar	o	conhecimento.	Também	foi	realizada	uma	demonstração	prática,	com	o	propósito	de	preparar	o	público-
alvo	 para	 possíveis	 intercorrências.	 RESULTADOS	 E	 DISCUSSÕES:	 A	 ação	 iniciou	 com	 uma	 dinâmica	 quebra-gelo,
posteriormente	houve	a	explanação	do	tema,	a	demonstração	prática,	a	entrega	do	folder	juntamente	com	um	mimo
e	o	direcionamento	para	preencher	o	caça-palavras.	Durante	a	ação,	 foi	possível	atrair	a	atenção	do	público.	Estes,
mostraram-se	 atentos	 e	 interessados,	 puderam	 contribuir	 respondendo	 as	 perguntas	 e	 conseguiram	 elucidar	 suas
dúvidas.	 No	 que	 diz	 respeito	 à	 participação	 da	 dinâmica	 prática	 que	 foi	 proposta	 para	 avaliarmos	 as	manobras,	 se
mostraram	envergonhados	e	não	quiseram	praticar.	CONCLUSÃO:	O	engasgo	é	um	problema	de	saúde	pública	e	os
meios	de	prevenção	são	os	mais	recomendados.	É	necessário	que	o	conhecimento	sobre	OVACE	possa	ser	divulgado
com	clareza	e	objetividade	das	formas	de	prestar	os	primeiros	socorros	às	vítimas	e	assim	evitar	possíveis	tragédias.
A	ação	educativa	foi	de	suma	importância	para	o	conhecimento	dos	pais	e	responsáveis	que	estavam	ali	presentes,
pois	poderão	propagar	o	conhecimento	que	foi	lhe	dado,	além	de	poder	praticá-los.


